
Boletim Informativo
da Associação Portuguesa
de Urologia

Boletim Informativo
da Associação Portuguesa
de Urologia

Boletim Informativo
da Associação Portuguesa
de Urologia

Boletim Informativo
da Associação Portuguesa
de Urologia

Boletim Informativo
da Associação Portuguesa
de Urologia

Boletim Informativo
da Associação Portuguesa
de Urologia

Boletim Informativo
da Associação Portuguesa
de Urologia

Boletim trimestral -- Ano V -- N.º 2 -- Abril/Junho, 2005

CORPOS GERENTES

ASSEMBLEIA GERAL

Adriano Pimenta

Luís Campos Pinheiro

Arnaldo Figueiredo

CONSELHO DIRECTIVO

Presidente

Manuel Mendes Silva

Vice-Presidente

Helder Monteiro

Secretário Geral

Francisco Rolo

Tesoureiro

Paulo Vale

Vogais

Francisco Cruz

Mendes Leal

Carlos Rabaça

Suplentes

João Bastos

Jorge Almeida e Sousa

Arnaldo Lhamas

CONSELHO FISCAL

A Requixa

Virgílio Vaz

Rui Santos

CONSELHO CONSULTIVO

Manuel Mendes Silva

Adriano Pimenta

Joshua Ruah

J Campos Pinheiro

Matos Ferreira

Associação Portuguesa

de Urologia

Rua Nova do Almada,

95, 3.º A

1200-288 LISBOA

Tel. 213 243 590

Fax 213 243 599

E-mail:

apurologia@mail.telepac.pt

Site: www.apurologia.pt

Propriedade

Francisco Rolo

Rogéria Sinigali

Editor

Secretariado

M. Mendes Silva

Director

SUMÁRIO
5
6

11
12
13
14
15
15
16
16
17

congresso da associação portuguesa de urologia
porto 23.24.25 de junho 2005
Sheraton Porto Hotel & Spa

O Serviço de Urologia do Hospital de São Sebastião – Santa Maria da Feira
Programa do Congresso da Associação Portuguesa de Urologia 2005

1 Jornadas de Enfermagem Urológica
Relatório e Contas do Ano 2004

Relatório de Actividades
Visita do Professor Pierre Teillac

Reuniões com o patrocínio científico da APU
Dia da Próstata

In Memoriam
Notícias

Agenda de Eventos

as



3

Editorial

No Congresso da Associação Portuguesa de Urologia (APU)
de 2005, a realizar no Porto em Junho próximo, terminam esta-
tutariamente funções os Corpos Gerentes que, com algumas
actualizações em 2003, estão em funções desde Janeiro de 2001.
Sem falsas modéstias, julgamos que, nestes quatro anos e meio,
algo mudou na urologia portuguesa, e que deixamos obra feita,
obviamente a ser continuada e aperfeiçoada, mas também ex-
pandida e com outros rumos, por quem se seguirá.

Revendo o ambicioso programa que apresentámos aos uro-
logistas portugueses em Novembro de 2000, pensamos ter
cumprido todos os 16 itens então apresentados. Com muito tra-
balho e empenho, mas também com criatividade e ousadia. E há
que agradecer a tanta gente que colaborou, da forma mais
brilhante e esforçada, com tanta inteligência, zelo e competên-
cia, para que esses objectivos fossem cumpridos e realizados! A
todos um grande MUITO OBRIGADO, em meu nome, no da
Direcção e Corpos Gerentes da APU, em nome da Urologia e
dos urologistas portugueses.

Correndo o risco de algumas falhas, não posso deixar
todavia de nomear e enaltecer o trabalho realizado por:

1) todos os membros do Conselho Directivo, com realce
para o Secretário-Geral, de um esforço e abnegação notáveis;

2) os organizadores dos Congressos e dos Simpósios da
APU e das várias reuniões organizadas pela APU, incluindo os
dias do Sénior e do Jovem Urologista, assim como os seus par-
ticipantes, que desenvolveram e prestigiaram a urologia portu-
guesa;

3) os editores das várias iniciativas editoriais da APU, no-
meadamente a Acta Urológica Portuguesa, o BIAPU, a página na
Internet, o “Livro da Urologia Portuguesa”, a “História da Uro-
logia Portuguesa”, o CD “Museu de Urologia”, os CDs e livros
dos “Consentimentos Informados em Urologia”, das “Árvores
de Decisão em Clínica Urológica”, da “Gestão de Serviços
Hospitalares”, etc.;

4) os membros das várias comissões de trabalho e das
secções da APU, e os relatores dos trabalhos de investigação
nacional;

5) as entidades que, a vários níveis, tiveram parceria com a
APU, nomeadamente o Ministério da Saúde, a Ordem dos Médi-
cos, a Associação Nacional de Farmácias e a Associação Portu-
guesa de Doentes da Próstata;

6) a Indústria farmacêutica e técnica, que de forma tão
dialogante mas tão correcta, apoiou e colaborou com as ini-
ciativas da APU;

7) o secretariado da APU, tão eficiente e dedicado, cujo
trabalho “na sombra” é tantas vezes pouco valorizado...

Da actividade da Associação Portuguesa de Urologia sob a
nossa Direcção gostaria de realçar alguns pontos, à laia de ba-
lanço, mas também de passagem de testemunho.

A sede da APU (e também da SPA e da APNUG), em pleno
funcionamento, onde funciona o secretariado e têm sido realiza-
das reuniões, conferências de imprensa, etc., possui já um pe-

queno arquivo e biblioteca, e um princípio de museu da urologia
portuguesa. A sede está muito bonita e é de todos nós, pelo que
devemos visitá-la e usufruí-la.

Os estatutos e regulamento eleitoral foram revistos, publi-
cados e distribuídos a todos, numa pequena brochura. Com os
novos estatutos a APU tem uma nova, e actualizada, filosofia em
termos de associação/sociedade científica, devidamente legali-
zada. Assim também estão legalizados os aspectos referentes à
actividade financeira, com um técnico de contas assessorando
o Tesoureiro e o Conselho Directivo. Em termos de situação
financeira, ela é actualmente confortável e promissora, e foi
desenvolvida em relação às Direcções anteriores.

As medalhas editadas pelos 80 anos da APU, de prata para os
VIPs e de bronze para ofertas, assim como os cistoscópios de
prata para os homenageados, são peças de arte valiosas que
enriquecem o espólio da APU.

A Acta Urológica, o BIAPU e a página da Internet estão bem
alicerçados e constituem um referencial da APU a nível nacional
e internacional, assim também como outras iniciativas editoriais
da APU, como o “Livro da Urologia Portuguesa”, o livro da
“História da APU e da Urologia Portuguesa”, o CD “Museu da
Urologia”, os CDs/Livros “Consentimentos Informados em
Urologia”, “Árvores de Decisão em Clínica Urológica” e
“Gestão de Serviços Hospitalares”.

As reuniões científicas magnas da APU tiveram nestes anos
assinalável êxito. O Congresso de 2001, em Espinho, de 2003,
em Sintra, e o Simpósio de 2002 no Estoril, sob Novas Tecno-
logias e de 2004, no Funchal, sobre Prevenção em Urologia,
foram marcantes na nossa história recente. Seguramente o pró-
ximo congresso de 2005, no Porto, seguir-lhes-á o exemplo. Os
Dias do Sénior e do Jovem Urologista foram realizados anual-
mente com significativo êxito. A APU patrocinou e colaborou
em muitas outras reuniões nacionais e regionais no âmbito da
Urologia, da Oncologia, da Andrologia, da Uro-Ginecologia, da
Medicina Familiar, e outras especialidades afins, assim como da
Enfermagem e da Farmácia.

Com a promoção ou sob os auspícios da APU foram efec-
tuados nestes anos alguns trabalhos nacionais de investigação
e/ou de levantamento, como a prevalência do varicocelo e crip-
torquídea, relatório do Congresso de 2003, epidemiologia e
terapêutica do carcinoma da próstata, relatório do Congresso
de 2005, antibioterapia nas infecções urinárias, aspectos da
sexualidade na HBP. As bolsas e prémios distribuídos anual-
mente pela APU foram também fontes de projectos e de traba-
lhos de investigação de muito mérito, alguns destes apresen-
tados, com o apoio da APU, em congressos internacionais.
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As Comissões sobre gestão de Serviços Hospitalares, inves-
tigação científica, e normas médico-legais, assim como a Secção
de Endourologia, Laparoscopia e Novas Tecnologias (SEUL),
produziram um importante trabalho, o qual foi, em caso disso,
publicado. Também foi publicado um manual de recomendações
clínicas, “Árvores de Decisão em Clínica Urológica”, fundamen-
talmente dirigido para médicos de família mas útil também para
os urologistas. Material didáctico de interesse, qualidade e valor,
de origem nacional e internacional, livros, revistas, CDs, etc.,
foram distribuídos pelos urologistas e pelos Serviços de Urolo-
gia, por acordo entre a Direcção da APU e alguns laboratórios da
Indústria farmacêutica, para a promoção e actualização de
diversos temas urológicos.

A APU colaborou com o Ministério da Saúde, contribuindo
para o Plano Nacional de Saúde até 2010 e para as Redes de
Referenciação Hospitalares na área da urologia, a editar breve-
mente pela Direcção Geral de Saúde. Aliás, em termos de parce-
rias e de colaborações, a APU colaborou estreitamente com o
Ministério da Saúde, a Ordem dos Médicos, algumas instituições
hospitalares e universitárias, sociedades afins (SPA, APNUG,
EORTC-GU-P, etc.), Associação Nacional de Farmácias, para
além, com certeza, da Indústria farmacêutica e técnica.

Em relação à divulgação de temas urológicos, na qual pu-
desse ser útil a transmissão de mensagens à população, os dias
nacionais da próstata e da incontinência tiveram assinalável
êxito. Assim também se foi criando um relacionamento com os
órgãos de comunicação social, que incluiu reuniões de formação
para jornalistas orientados pela APU, o que permitiu a criação de
algum “lobby” e a presença da urologia e da APU na comuni-
cação social com frequência, sempre que se justificava informa-
ção técnica, ou para promoção e divulgação de mensagens.
Também dentro desta linha esteve o incentivo da APU à forma-
ção da Associação Portuguesa de Doentes da Próstata, o apoio
científico e técnico que lhe deu e a parceria que com ela tem.

Em termos internacionais, esta Direcção da APU tem feito
um grande esforço para projectar a urologia portuguesa na
Europa, nos países lusófonos e nos países ibero-americanos.
Porque consideramos que Portugal é Europa, e temos que estar
cada vez mais integrados no espaço europeu, que é o nosso, mas
também porque não podemos esquecer os nossos laços e as
nossas relações profundas com o Atlântico, os países de língua
oficial portuguesa e também os países ibero-americanos, para os
quais, juntamente com Espanha, poderemos ser a porta euro-
peia. E de todos esses países há dois que merecem relação pre-
ferencial, a Espanha, para constituirmos um espaço Ibérico, e o
Brasil, país irmão, a integrar no espaço lusófono e ibero-ame-
ricano.

Assim a APU tem estado representada oficialmente em vá-
rios eventos, nomeadamente nos congressos brasileiro e espa-
nhol, assim como nos congressos da “European Association of
Urology (EAU)” e da “Confederatión Americana de Urologia
(CAU)”. Serviços de Urologia portugueses fornecem estágios a

bolseiros da CAU e da SBU, e existem protocolos com alguns
serviços espanhóis e brasileiros de reconhecido valor para uro-
logistas portugueses poderem estagiar. As relações com a AEU
(“Asociación Española de Urologia”) e a SBU (Sociedade Brasi-
leira de Urologia), têm sido aprofundadas, para além das partici-
pações nos respectivos congressos, com alguns protocolos de
colaboração, nomeadamente a nível dos congressos e das revis-
tas e também da troca de informações e de iniciativas.

No que respeita à EAU, ao ESU e ao EBU, tem havido im-
portante promoção de colaboração. Nas reuniões magnas da
APU foram sempre realizados cursos da ESU; os delegados por-
tugueses, sob os auspícios da APU, na EAU, no EBU, e no ESRU
têm tido uma acção reconhecida e meritória; e tem sido feito um
grande esforço para que os urologistas portugueses estejam
incluídos em cargos na EAU e participem em reuniões científicas
europeias, o que pouco a pouco tem sido conseguido, por
exemplo, com a recente participação de cinco portugueses em
cursos e conferências no Congresso da EAU de Istambul.

Este esforço foi coroado com duas iniciativas muito impor-
tantes para a APU, para a Urologia e para os urologistas portu-
gueses: o congresso Hispano-Português e Ibero-Americano, a
realizar em Barcelona em 2008, co-organizado pela APU, com a
AEU e a CAU, e um futuro congresso europeu da EAU a realizar
em Lisboa num dos próximos anos, 2009 ou 2010. Nesse sen-
tido vieram já a Lisboa, a convite da Direcção da APU, o anterior
Secretário-Geral da EAU, F. Debruyne e o actual, P. Teillac, com a
gerente de congressos da EAU Patricia de Bront.

Toda esta actividade tem sido desenvolvida num espírito de
diálogo e colaboração, pretendendo unir na sua diversidade a
família urológica portuguesa, incentivar os mais novos e home-
nagear os mais velhos, promover e desenvolver a urologia nos
urologistas, nos outros médicos que por ela se interessam, em
outros técnicos de saúde, nomeadamente enfermeiros e farma-
cêuticos, que com ela lidam, e no público, estendendo-se este
diálogo e colaboração a várias instituições, entidades e socie-
dades afins, nacionais e internacionais.

Em Junho próximo, como disse no princípio, terminamos as
nossas funções e passaremos o testemunho a outros. Duas can-
didaturas se perfilam, com os respectivos programas e as pes-
soas para os executar. É importante para a urologia portuguesa
esta vitalidade e esta diversidade, mas é fundamental que a uro-
logia portuguesa não se divida, apesar do saudável confronto de
ideias e de perspectivas. Somos poucos e pequenos, aceitemos
a nossa pequenez e tentemos crescer, mas sem mesquinhez,
unindo-nos, e não dividindo-nos, aproveitando, rentabilizando e
expandindo o que temos, conquistando o que não temos.

Mantenho-me equidistante de ambas as candidaturas, am-
bas com potencial, sendo os urologistas portugueses que irão es-
colher aquela que acham que melhor os representa e melhor os
serve. E seguramente a urologia portuguesa sairá engrandecida!

Manuel Mendes Silva

Presidente da Associação Portuguesa de Urologia
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O Hospital de São Sebastião, em Santa Maria

da Feira, iniciou a sua actividade em 4 de

Janeiro de 1999. Desde essa altura que se

tornou centro de atenções pela originalidade

da sua gestão, constituindo, no entanto, um

autêntico “case-study”. Aparte a polémica, importa salientar a

transparência do seu trabalho, numa zona de influência de

aproximadamente 250.000 habitantes, dos concelhos da Feira,

Arouca, Ovar e Castelo de Paiva. Tal pode ser constatado no seu

site na Internet – www.hospitalfeira.min-saude.pt.

O Serviço de Urologia, cujo quadro contempla um Chefe de

Serviço e quatro Assistentes Hospitalares, esteve quase um ano

só com um elemento, chegando a ter mais tarde dois Assisten-

tes. Actualmente o Serviço para além do Director conta com um

Assistente Hospitalar ambos em regime de 35 horas semanais.

Inicialmente localizado no piso 8, com a Cirurgia Geral e piso

4 com a Pediatria, mudou em Março de 2004 para o piso 9, com

secretária própria. Tem 10 camas disponíveis, embora este nú-

mero seja “virtual”, podendo ser ampliado sempre que neces-

sário. Engloba uma enfermaria vocacionada para crianças.

Na Consulta Externa dispõe de um gabinete com sala anexa

de observação, onde existe um ecógrafo com sondas abdominal

e trans-rectal biplanar para realização de biopsias prostáticas.

Acrescem três salas, uma para realização de urofluxometrias,

outra para cistoscopias equipada com marquesa eléctrica e

outra de apoio para processamento e lavagem de materiais. O

Serviço dispõe ainda de equipamento completo para estudos

urodinâmicos, que foi instalado no Serviço de Medicina Física e

Reabilitação sendo utilizado pelas Colegas desse Serviço.

Estamos completamente informatizados e interligados na

rede interna, o que nos permite visualizar em qualquer ponto do

hospital em que haja terminal, uma TAC ou um hemograma, por

exemplo.

Graças a protocolos elaborados pelo Serviço, torna-se fácil e

rápido preencher uma folha de tratamento pós-operatório, alte-

rar tratamentos no Internamento e pedir exames na Consulta

Externa. Estes protocolos não são rígidos, permitindo adaptá-

los a circunstâncias especiais.

Nunca tivemos lista de espera operatória, sendo os doentes

agendados informaticamente à saída da Consulta, levando

consigo o papel com o dia e hora do internamento.

A par da actividade pública com a qual temos um contrato

programa anual acordado com o Conselho de Administração, de-

senvolvemos a actividade privada ficando esta sempre indepen-

dente da pública a fim de não existirem promiscuidades e abusos.

Às Segundas-feiras de manhã temos uma consulta de pós-

-operatórios e de doentes considerados urgentes, visto o Ser-

viço não ter escala de Urgência. Cada um dos elementos tem

dois períodos de consulta semanal e um para exames. Em 2004

O Serviço de Urologia
do Hospital de São Sebastião

– Santa Maria da Feira

Dr. Severino Ribeiro e Prof. Fidalgo de Matos (assistente e chefe

do serviço respectivamente)

efectuaram-se 4033 consultas, das quais 28,7% foram primei-

ras. Realizaram-se 1034 exames complementares, dos quais

cerca de 70 biopsias prostáticas e 300 endoscopias.

Temos dois tempos de bloco semanal (uma manhã e uma

tarde) possuindo material próprio de vídeo-endourologia, ure-

terorrenoscopia rígida e flexível, litotritor endocavitário pneu-

matohidráulico, nefroscópio, material de endoscopia pediátrica

e de laparoscopia. Esperamos adquirir no presente ano, um

Laser Holmium que nos permita a resolução de cirurgias endos-

cópicas do aparelho urinário superior, complementando o ure-

terorrenoscópio flexível de última geração de que dispomos.

No ano passado realizaram-se 399 intervenções cirúrgicas

tendo já ultrapassado as duas mil intervenções desde a abertura

do hospital. O “K” médio foi de 96. O índice de case-mix ajus-

tado foi de 1,01. A demora média de internamento de 3 dias.

Embora os números não digam tudo, reflectem a preocu-

pação de atendimento cuidado e atempado, que é apanágio

deste Hospital. Existe também um interrelacionamento com os

Centros de Saúde que nos são afectos traduzindo-se pela nossa

disponibilidade telefónica ou presencial com os Colegas da Clí-

nica Geral.

O Serviço apresentou 10 trabalhos (3 posters e 7 comuni-

cações orais) em reuniões internacionais, nomeadamente no

Aging Male (Genebra-2000, Berlim-2002, Vancouver-2005) na

CAU (Buenos Aires-2000) e Sociedade Mundial de Endourolo-

gia (São Paulo-2000), bem como no nosso Congresso Nacional.

Temos em preparação vários projectos, de que a seu tempo

daremos notícia nestas páginas. Esperamos a vinda de novos ele-

mentos jovens e dinâmicos, familiarizados com as novas tec-

nologias, para integrar a nossa equipa!

:

Daniela Valinho

Tel.: 256 379 700 ext.4913

E-mail: urologia@hospitalfeira.min-saude.pt

Secretariado
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congresso da associação portuguesa de urologia
porto 23.24.25 de junho 2005
Sheraton Porto Hotel & Spa

quinta-feira,
23 de junho 2005

sala Apollo 1

Relatório nacional - Carcinoma da
próstata.

Mesa redonda - Carcinoma da
próstata.

Francisco Pina

Moderadores: Filinto Marcelo,Vitor Dias

Comentadores: Linhares Furtado, Mário

Reis

Moderadores: Filinto Marcelo,Vitor Dias

Comentadores: Linhares Furtado, Mário

Reis

Henry Botto

Jimenéz Cruz

J. Vilhena Ayres

Pierre Teillac

A. Matos Ferreira

Coffee-Break.

• Indicações para linfadenectomia
laparascópica no estadiamento do
carcinoma da próstata.

• Cirurgia aberta ou laparoscópica?

• Cirurgia radical no estádio
T3 Nx Mo?

• Perspectivas actuais e futuras da
braquiterapia.

• Terapêutica hormonal intermitente.
Quando e como?

• Discussão.

8.30-8.50

8.50-10.30

8.50-9.05

9.05-9.20

9.20-9.35

9.35-9.50

9.50-10.05

10.05-10.30

10.30-11.00

11.00-12.30

12.30-13.00

13.00-14.00

14.00-15.00

14.00-14.20

14.20-14.40

14.40-15.00

15.00-16.00

15.00-15.30

15.30-16.00

Comunicações livres.

Sessão de abertura.

Simpósio Satélite - Astellas - Bexiga
Hiperactiva.

Simpósio Satélite - APU/SINUG.

Moderadores: Domingos Araújo, Jorge

Martins

Comentadores: J. Campos Pinheiro, L.

Campos Pinheiro

Almoço.

Moderadores: Francisco Cruz, Vaz Santos

Comentador: Garção Nunes

David Castro

Paulo Vale

Moderadores: António Queimadelos,

Mário João Gomes

Comentadores: Manuel Rapariz, Paulo

Diniz

Avaliação: Francisco Rolo

Tratamento: Carlos Silva

Abordagem: Abranches Monteiro

Tratamento: Miguel Ramos

• Avanços farmacológicos
na terapêutica da bexiga hiperactiva.

• Insucesso das terapêuticas de
1ª linha. Qual a conduta?

• Discussão.

• Avaliação e tratamento da
disfunção vesico-uretral pós cirurgia
da incontinência urinária de esforço
feminina.

• Abordagem e tratamento da
incontinência urinária masculina após
cirurgia pélvica.

• Discussão.

• Perspectivas futuras da terapêutica
médica.

• Terapêutica de combinação.
Quando e como?

• HBP e bexiga hiperactiva.

• Discussão.

• Endopielotomia percutânea.

Coffee-Break.

Moderadores: Lino Santos, Tiago Sobral

Comentador: Palma Reis

Speaker: a ser anunciado

Miguel Guimarães

Arnaldo Figueiredo

Francisco Lovaco

Moderadores: Rodrigo G. Carvalho, Real

Dias

Comentador: Joshua Ruah

Moderadores: Helder Monteiro, Almeida

e Sousa

Comentador: Francisco Lovaco

José Soares

Simpósio Satélite - GSK - Novos
rumos na terapêutica médica da HBP.

Estado actual da endo-urologia do
aparelho urinário alto.

Mesa redonda - obstrução da junção
pielo-ureteral.

sexta-feira,
24 de junho 2005

sala Apollo 1

16.00-16.30

16.30-17.30

16.30-16.45

16.45-17.00

17.00-17.15

17.15-17.30

9.00-9.20

9.20-10.00

9.20-9.25

Congresso
da Associação Portuguesa de Urologia
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programa - 2º anúncio

9.25-9.30

9.30-9.35

9.35-9.40

9.40-10.00

10.00-10.30

10.30-11.10

10.30-10.40

10.40-10.50

10.50-11.00

11.00-11.10

11.10-12.00

12.00-13.00

12.00-12.15

• Endopielotomia retrógrada.

• Cirurgia laparascópica.

• Cirurgia aberta.

• Discussão.

• LEOC.

• Cirurgia percutânea.

• Cirurgia aberta.

• Discussão

• Inibidores PDE5 - no pénis e
próstata.

João Varela

Rui Santos

Carlos Hernandez

Coffee-Break

Moderadores: Arnaldo Lhamas, Eurico

Maia

Comentador: Tomé Lopes

Edmiro Silva

Estevão Lima

Jimenez Cruz

Moderador: João Queiroz

Comentador: José Duarte

Moderadores: João Bastos, Pedro Nunes

Comentador: Rocha Mendes; Santinho

Martins

I. Saenz Tejada

Mesa redonda - litiase coraliforme.
Opções terapêuticas.

Comunicações livres.

Simpósio Satélite - Bayer - Medicina
Sexual.

12.15-12.30

12.30-12.45

12.45-13.00

13.00-14.00

14.00-15.00

14.00-14.20

14.20-14.40

14.40-15.00

15.00-16.00

15.00-15.10

15.10-16.00

• Inibidores PDE5 em diabéticos tipo
II com DE.

• Disfunção sexual e espondilite
anquilosante.

• Discussão.

• HBP - a importância da
sexualidade.

• Disfunções sexuais na terapêutica
da HBP.

• Discussão.

• Cultura e sexualidade - o pénis, um
orgão em vias de extinção?

J. Luis Arrondo-Arrondo

Adriano Pimenta

Almoço.

Moderadores: Allen Gomes, Macieira

Pires

Comentador: Manuel Mas

Luca Pani

Luis Ferraz

Nuno Monteiro Pereira

Moderadores: António Requixa, Nuno

Monteiro António Palha, António Allona,

I. Moncada, J. M. Pomerol, Pedro

Vendeira, Serafim Carvalho

Simpósio Satélite - Sanoffi-Aventis -
“MSHQ”: a nova escala de avaliação
sexual. HBP e sexualidade.

Simpósio APU/SPA.

Simpósio APU/SPA - disfunções
sexuais: discussão interactiva.

16.00-16.30

16.30-17.30

16.30-16.45

16.45-17.00

17.00-17.15

17.15-17.30

17.30

9.00-10.00

9.00-9.15

9.15-9.30

Coffee-Break

Moderador: J. Luis Carneiro de Moura

Comentador: Fernando Carreira

H. Villavicencio

Helder Monteiro

A. Gomes de Oliveira

Moderadores: Reis Santos, Serra de

Matos

Comentador: Rui Santos

H. Stolzenburg

Anuar Mitre

Simpósio Satélite - AstraZeneca -
carcinoma da prostáta - estado
actual da monoterapia.

Assembleia geral da APU.

Laparoscopia urologica.

• Opções de tratamento pós
prostatectomia radical em doentes de
mau prognóstico.

• Monoterapia no tratamento de
doença localmente avançada.

• Efeitos da privação androgénica a
longo prazo.

• Discussão.

• Estado actual da cirurgia
oncologica laparoscópica.

• Cirurgia da glándula suprarenal.
Há lugar para adrenalectomia aberta
em 2005?

sábado,
25 de junho 2005

sala Apollo 1
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9.30-9.45

9.45-10.00

10.00-10.45

10.00-10.15

10.15-10.30

10.30-10.45

10.00-10.45

10.00-10.15

10.15-10.30

10.30-10.45

10.45-11.15

11.15-12.00

• Nefrectomia laparoscópica: via
transperitoneal versus via
retroperitoneal.

• Discussão.

• Sindrome Hipogonádico de inicio
tardio (SLOH).

• Disfunções sexuais e obesidade.

• Discussão.

• Diagnostico e terapêutica da
ectopia ureteral e ureterocele.

• Tratamento endoscópico do refluxo
vesico-ureteral.

• Discussão

Carlos Hernandez

Moderadores: Adriano Pimenta, Helena

Cardoso

Comentador: Rocha Mendes

Carlo Bettocchi

A. Galvão Teles

Moderadores: César Reis, Ricardo

Ramirez

Comentador: J. Lindoro

Sami Arap

Armando Reis

Coffee-Break

Moderadores: Fernando Girão, Manuel

Rebimbas

Comentador: J. Ruah

sala Apollo 2

sala Apollo 1

Simpósio Satélite - Ipsen -
Sexualidade e perspectiva
hipogonadica.

Urologia pediátrica.

Hiperplasia benigna da próstata –
tratamento cirurgico.

11.15-11.30

11.30-11.45

11.45-12.00

12.00-13.00

12.00-12.15

12.15-11.30

12.30-12.45

12.45-13.00

13.00-14.00

14.00-15.00

14.00-14.10

14.10-14.20

14.20-14.30

14.30-14.45

• Adenomectomia laparoscopica.

• Vaporização prostática selectiva
por laser.

• Discussão

• Neoplasia renal metastizada.

• Ácido zoledrónico no carcinoma
próstata metastizado.

• Qualidade de vida no carcinoma
da próstata.

• Discussão.

• Urologia Portuguesa e Brasileira.
Que relacionamento?

• Rastreio do carcinoma da próstata
no Brasil.

• Disfunções sexuais. O erotismo e a
arte.

• Complicações da abordagem
laparoscópica. Sua resolução.

Mirandolino Mariano

Estevão Lima

Moderadores: Américo Santos, Paulo

Vasco

Comentador: Alberto Koch

Claude Schulman

F. Calais da Silva

Filinto Marcelo

Almoço.

Moderadores: Adriano Pimenta, Araújo

Milheiro

M. Mendes Silva

Walter Koff

Alfredo Mota

Anuar Mitre

Simpósio Satélite - Novartis -
valorização dos bifosfonatos no
carcinoma metastizado.

Simpósio Luso-Brasileiro.

14.45-15.00

15.00-15.15

15.15-16.00

15.15-15.30

15.30-15.45

15.45-16.00

16.00-16.30

16.30-17.30

16.30-16.45

16.45-17.00

17.00-17.15

17.15-17.30

17.30-18.00

18.00

• Discussão.

• Reconstrução Uretral.

• Enxerto da mucosa bucal.

• Discussão.

• Update da eficácia clínica.

• A inflamação e HBP. Papel do
Permixon.

• Permixon e prostatite. Que há de
novo?

• Discussão.

Conferência - Fibrose retroperitoneal.
Nova técnica cirurgica.

Cirurgia reconstrutiva da uretra.

Simpósio Satélite - Pierre Fabre
Médicament - 20 anos de Permixon
em Portugal.

Conferência - cirurgia urologica.
Qual o caminho?

Encerramento do Congresso.

Oscar Leiva

Comentador: Mendes Silva

Moderadores: Mendes Leal, Cabrita

Carneiro

Comentador: Eduardo Zungri

Sami Arap

José Soares

Coffee-Break

Moderadores: Adriano Pimenta, Tómas

Azevedo

Comentador: Gomes Carrasquinho

Claude Schulman

R. Vela Navarrete

Carlos Rabaça

Solé-Balcells

congresso da associação portuguesa de urologia
porto 23.24.25 de junho 2005
Sheraton Porto Hotel & Spa



congresso da associação portuguesa de urologia
porto 23.24.25 de junho 2005
Sheraton Porto Hotel & Spa

1 Jornadas
de Enfermagem

Urológica

as

09.00-09.30

09.30-10.30

10.30-11.00

11.00-12.00

>

>

>

>

>

Sessão de Abertura

Novas tecnologias em Urologia

Coffee-break

Tracto urinário inferior

Dr. Adriano Pimenta, Enf. Eduardo Alves, Ana Soares e

Cândido Mota

Moderador: João Norte

Ana Quintelas/ Lúcia Rocha/ Olga Rodrigues/ Pais Neto/

Teresa Teixeira

Fátima Ribeiro/ Cleide Teles

Sérgio Garcia/ Jaime Ribeiro/ Mário Magalhães

Moderador: Cândido Mota

Marina Vasconcelos

Teresa C.Pereira

Novas tecnologias do bloco operatório de Urologia

Cirurgia laparoscópica em Urologia – qualidade de vida

no pós operatório

Vaporização prostática selectiva por laser

– o pós-operatório

O estudo urodinâmico – Experiência do CHVNG

A incontinência urinária – Qualidade de vida/novas técnicas

12.00-14.00

14.15-15.30

15.30-16.00

16.00-17.00

>

>

>

>

>

Almoço de trabalho

Enfermagem no per e pós-operatório

Coffee-break

Cuidados de enfermagem em urologia

Moderador: Salomé Silva

Ana Quintelas/ Lúcia Rocha/ Olga Rodrigues /Pais Neto

/Teresa Teixeira

Matilde Alves/ Marco Gonçalves/ Ana Lúcia Moreira/

Esmeralda Teixeira

João Norte/ Pedro Pires

Moderador: Pedro Pires

Cândido Mota

Teresa V. Aires/ Paulo J. Santos/ Luis M. Arteiro

A cirurgia percutânea

A cirurgia urológica pediátrica

A dor no pós-operatório

As implicações da algaliação

A litotricia

11

Oradores/ convidados

Alfredo Eduardo Argulho Alves Ana Maria Soares de

Oliveira M. José Guterres de Magalhães Maria Salomé

Silva Costa Cleide Vieira Teles Maria de Fátima Dias

Ribeiro Pedro Afonso Pires João Manuel F. Norte

Sérgio Alberto P. Garcia Jaime F.C. Ribeiro Maria do Céu

Moreira de Carvalho Maria Teresa Teixeira da Costa

Maria Alves Pais Neto Olga Eduarda Rodrigues Ana

Patrícia Quintelas Lúcia Maria Silva Rocha

Cândido Mota

Marina Vasconcelos

Teresa de Fátima Carvalho Branco Pereira

Matilde Alves Marco Gonçalves Ana Lúcia Moreira

Esmeralda Teixeira

Teresa Maria Vieira Aires Paulo Jorge Pinto Santos

Luís Miguel Nunes Arteiro

Enfermeiros

H G S A, sa

H. Guimarães

C H V N G

H. do Desterro

H. Maria Pia

H. da Trofa

> >
> >

> >
> > >

> >
> >
> >

>

>

>

>

> > > >

> > >

COMISSÃO ORGANIZADORA

>

COMISSÃO CIENTIFICA

>

>

>

>

>
>

>

Ana Soares - Enf. Chefe do serviço Urologia do HGSA,sa

Mário Magalhães - Enf. Especialista do serviço Urologia do

HGSA,sa

Salomé Silva - Enf. Graduada do serviço Urologia do

HGSA,sa

Cândido Mota - Presidente da APEU e Enf. no H. de

Guimarães

Pais Neto - Enf. Especialista do Blc. Operatório do HGSA,sa

Eduardo Alve - Enf. Director do HGSA, sa

Moreira de Carvalho - Enf. Chefe Bloco Operatório do

HGSA, sa

Ana Soares - Enf. Chefe do Serviço Urologia do HGSA, sa

Programa

> Secretariado do congresso:

Departamento de Congressos, Viagens Abreu, SA

Av. dos Aliados, 207 4000-067 Porto

Tel. 222 043 575 Fax 222 043 693

E-mail: congress.porto@abreu.pt.

–

–
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1 - Introdução

2 – Actividade

3 - Tesouraria

Em conformidade com os estatutos da Associação Portu-

guesa de Urologia, apresentamos o Relatório e Contas, bem

como os documentos de prestação de contas da actividade

exercida no período compreendido entre o dia 1 de Janeiro e o

dia 31 de Dezembro de 2004.

Como já foi anteriormente salientado a Associação Por-

tuguesa de Urologia viu-se confrontada com algumas obriga-

ções técnicas que deverão ser prestadas à administração fiscal

nos prazos estipulados por lei, pelo que as contas relativas ao

ano de 2004 devam ser aprovadas até ao dia 31 de Março de

2005.

Dando continuidade às acções delineadas por esta direcção

no ano de 2003 e consolidadas no ano de 2004 a sua actividade

caracterizou-se por um maior empenhamento na calendariza-

ção e rentabilização dos eventos e actividades programadas para

o referido período.

Assim no que se refere à informação aos associados conti-

nuámos a desenvolver esforços para que com regularidade a

página APU na Internet seja melhorada e actualizada e manteve-

-se a regularidade da “Acta Urológica” e “Boletim Informativo”.

Relativamente aos eventos (“Dia do Jovem Urologista”, “Dia

da Incontinência Urinária”, “Dia da Próstata”, “Dia do Urolo-

gista Sénior” e “Simpósio”, tivemos a intenção de inovar para

interessar o maior número de associados e entidades ligadas a

esta actividade.

Foram atribuídas Bolsas de Investigação e Prémios para

incentivar a actividade científica.

Dando continuidade à implementação de controlos inicia-

dos no ano de 2003 assim como à criação de novas medidas

tendentes à agilização dos processos de gestão da Associação,

vieram proporcionar-nos ganhos de efectividade traduzidos

num acréscimo em meios libertos no valor de � 82.393,48 apre-

sentando as contas constituintes desta rubrica os seguintes

saldos:

Caixa 252,85 �

Depósitos à Ordem 11.223,53 �

Depósitos à Prazo 425.000,00 �

4 - Receitas

5 – Despesas

6 – Nota Final

7 - Agradecimentos

São provenientes de empresas relacionadas com a indústria

farmacêutica e que interagem com a nossa Associação quer

como quotas por serem associados institucionais quer a nível de

patrocinadoras dos eventos efectivados ao longo do ano.

De notar também o esforço empenhado desta direcção em

tornar mais dinâmica a cobrança das quotas aos nossos associa-

dos, pois, só com uma maior participação de todos nas activi-

dades desenvolvidas, podemos dotar de uma maior visibilidade a

nossa Associação.

Apoios recebidos 371.686,42 �

Quotizações Recebidas 13.172,19 �

Proveitos Financeiros 4.687,96 �

Esta rubrica é constituída fundamentalmente pelas despesas

originadas com a efectivação dos eventos a que esta Associação

se propôs realizar durante o ano, assim como, de todas as des-

pesas operacionais que são necessárias à boa manutenção da

estrutura criada.

Custos com eventos 196.361,63 �

Custos estruturais 52.512,98 �

Custos administrativos 42.937,96 �

Outros custos 4.127,10 �

Como se infere dos dados acima elaborados o novo modelo

de gestão implementado por esta direcção veio proporcionar

uma visão real sobre a evolução positiva desta associação com

principal destaque para as peças financeiras elaboradas mensal-

mente que nos permitem um acompanhamento atempado no

seu evoluir traduzindo-se no ano de 2004 num resultado posi-

tivo de � 63.606.90.

Agradecemos a todos os que com a sua dedicação e boa

vontade colaboraram com a Associação e esperamos continuar

a merecer a confiança depositada.

Lisboa, 31 de Março de 2005

Tesoureiro

Paulo Vale

Relatório e Contas do Ano 2004
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Reunião com Associados Institucionais

4º Encontro Nacional de Jovens Urologistas

VIII Simpósio da APU

CD Museu de Urologia

Assembleia Geral

Reuniões do Conselho Directivo

Bolsas APU 2004

Apoios Financeiros concedidos pela APU

Prémio Boehringer Ingelheim

16 de Setembro de 2004, realizada na sede da APU, o Presidente
apresentou aos Associados Institucionais o plano de actividades
para o ano de 2005.

16 e 17 de Outubro de 2004, Hotel Marriot, em Óbidos, orga-
nizado pelo Dr. Paulo Temido

28 a 30 de Outubro de 2004 - Organizado pelo Conselho Direc-
tivo da APU teve como tema a “Prevenção em Urologia” e teve
lugar no Hotel Crowne Plaza Resort – Funchal, Ilha da Madeira.

Elaborado pelo Dr. Manuel Ferreira Coelho e distribuído aos
associados em Outubro de 2004 durante a realização do VIII
Simpósio no Funchal.

28 de Outubro de 2004, Hotel Crowne Plaza, durante a reali-
zação do VIII Simpósio.

29 de Outubro de 2004 – Hotel Crowne Plaza, durante a reali-
zação do Simpósio
26 de Fevereiro de 2005 – Sede da APU

Investigação Básica – Prémio Jaba no valor de 8.000,00� atribuí-
da ao Dr. Belmiro Parada
Investigação Clínica – Prémio Abbott no valor de 7.500,00� atri-
buído ao Dr. Carlos Silva

No intuito de financiar projectos não abrangidos pelas Bolsas
mas cuja qualidade mereceu a atenção do Conselho Directivo e
trabalhos de grande qualidade, aceites para Congressos Inter-
nacionais, o CD decidiu atribuir os seguintes apoios financeiros:
Prof. Francisco Cruz – 2.500,00� Área de Investigação Básica
Dr. Nuno Tomada Marques – 2.500,00� Área de Investigação
Básica
Prof. Pedro Vendeira – 1.000,00� Divulgação da Urologia Por-
tuguesa no Estrangeiro
Dr. José Dias – 1.000,00� Divulgação da Urologia Portuguesa
no Estrangeiro
Dr. Manuel Ferreira Coelho – 1.000,00� Divulgação da Urolo-
gia Portuguesa no Estrangeiro

1 Urofluxómetro, atribuído ao autor do melhor trabalho publi-
cado na Revista Acta Urológica, Dr. João Silva do Hospital de São
João, Porto.

–
–

–

–

–

Dia da Incontinência Urinária

Protocolo com a GlaxoSmithKline (GSK)

Livro: “Temas de Urologia - Árvores de Decisão em
Clínica Urológica”

Estatutos e Regulamento Eleitoral

Dia da Próstata

Cooperação com o Ministério da Saúde

Congresso da Associação Europeia de Urologia

Congresso APU 2005

Concessão de Patrocínio Científico às seguintes
iniciativas

27 de Janeiro de 2005 – Em parceria com a APNUG realizou-se
pela terceira vez com uma conferência de imprensa e uma
passagem de modelos na Gare Marítima de Alcântara. Foi aberta
uma linha telefónica que funcionou como habitualmente durante
três meses.

1 de Fevereiro de 2005
Assinado pelo Presidente um Protocolo de Cooperação com o
Centro de Documentação e Informação da GSK – Unidade de
Apoio às Sociedades Científicas. O protocolo foi publicado no
BIAPU nº 1 de 2005.

Edição e coordenação do Dr. Manuel Mendes Silva e patro-
cinado pela GSK foi distribuído em 1 de Abril de 2005, durante a
realização das V Jornadas de Urologia em Medicina Familiar, na
Gare Marítima de Alcântara.

A nova edição, revista e actualizada, foi distribuída aos urolo-
gistas associados.

12 de Maio de 2005 - Conferência de Imprensa na sede da APU e
distribuição nacional de panfletos e cartazes.

A APU colaborou com o Ministério da Saúde, no Plano Nacional
de Saúde até 2010 e Redes de Referenciação Hospitalares na
área da urologia, a editar pela Direcção Geral de Saúde. O Pre-
sidente da APU participou em 2 reuniões na Direcção Geral de
Saúde, nas quais a instituição manifestou a intenção de formar
um grupo de trabalho com elementos da área de Urologia.

(EAU) –
Lisboa é candidata a hospedeira de um dos futuros congressos
da EAU. Nesse sentido veio a Lisboa, numa visita de inspecção,
em 2 de Maio, o actual Presidente da EAU, Prof. Teillac e da ge-
rente de congressos Patrícia de Bront.

A organização do Congresso 2005 foi concedida ao Dr. Adriano
Pimenta, do HGSA, para se realizar no Porto de 23 a 25 de Junho
de 2005

:

22 e 23 de Outubro de 2004 – 2 Jornadas do Serviço de
Urologia do Centro Hospitalar Médio Tejo – Estalagem de Vale
Manso

as

Relatório de Actividades
Setembro de 2004 a Junho de 2005
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5 de Novembro de 2004 - 1 Jornadas do Serviço de Urologia do
Hospital Pulido Valente - Anfiteatro do Hospital
12 e 13 de Novembro de 2004 - Curso Pós Graduado de Eco-
grafia e Biópsia Ecodirigida da Próstata – Serviço de Urologia
Hospital Militar do Porto
25 e 26 de Novembro de 2004 - I Jornadas de Urologia do Norte
em Medicina Familiar – Hotel Ipanema Park, no Porto
6 e 7 de Dezembro de 2004 - V Congresso Luso-Moçambicano
de Medicina, Urologia e Dermatologia – Maputo, Moçambique
18 de Fevereiro de 2005 - III Jornadas de Urologia para a Medi-
cina Familiar do Hospital de Gaia - Vila Nova de Gaia
24 de Fevereiro de 2005 – I Jornadas do Alto Tâmega para Medi-
cina Familiar Hospital Distrital de Chaves – Pousada Forte de S.
Francisco
12 de Março de 2005 - I Encontro de Cirurgia Laparoscópica em
Urologia do Hospital Nossa Senhora do Rosário – Barreiro
31 de Março e 1 de Abril de 2005 – V Jornadas Nacionais de
Urologia em Medicina Familiar - Lisboa, Gare Marítima de Al-
cântara.
15 e 16 de Abril de 2005 – IV Workshop de Urologia Oncológica
do Grupo Português Génito-Urinário (EORTC) – Espinho,
Hotel Solverde
29 e 30 de Abril de 2005 – I Jornadas de Urologia em Medicina
Familiar do HUC – Coimbra, Hotel D. Luís

as 6 e 7 de Maio de 2005 – III Jornadas do Serviço de Urologia do
Centro Hospitalar do Médio Tejo – Tomar, Hotel dos Templários

O Presidente da APU participou, em representação da APU, no
Congresso da Associação Espanhola de Urologia realizado em
San Sebastian em Junho de 2005, e participará no Congresso
Brasileiro de Urologia a realizar em Outubro, em Brasília

- publicação das revistas da APU n 3 e 4 de
2004 e nº 1 de 2005

– publicação dos boletins BIAPU n 3 e 4
de 2004 e nº 1 e 2 de 2005

Publicação e distribuição aos associados da APU programada
para se realizar durante o Congresso APU 2005 no Porto

Programados para 15 e 16 de Outubro e 5 de Novembro de
2005, respectivamente

Representação da APU

Acta Urológica

Boletim Informativo

Livro: “Manual de Consentimentos Informados em
Urologia”

Encontro de Jovens Urologistas e Dia do Urologista
Sénior 2005

os

os

Visita do Professor
Pierre Teillac

O Professor Pierre Teillac, Secretário Geral da E.A.U. esteve

de visita a Portugal no, a convite do Presidente da APU afim

de avaliar as condições para um futuro congresso da EAU em

Lisboa.

Já em 2002 a APU tinha candidatado a cidade de Lisboa para

um Congresso da EAU tendo-se deslocado ao nosso país nessa

altura o Prof. Frans Debruyne. Nada foi decidido entretanto e os

únicos Congressos já marcados são o de 2006 em Paris e o de

2007 em Berlim.

A EAU deseja agora marcar pelo menos mais 4 ou 5 anos

pelo que decidiu visitar os vários sítios possíveis: Lisboa, Atenas,

Milão e Estocolmo.

A visita aos 4 pavilhões da FIL do Parque das Nações e ao

Pavilhão Atlântico decorreu durante a manhã de 2 de Maio.

Acompanhou o Professor P. Teillac uma Gerente de Congressos

da EAU, Patrícia de Bont, responsável pela apresentação da can-

didatura ao Comité Científico da EAU em Junho. Segundo ela

serão necessários cerca de 15.000m só para expositores e a Sala

principal deverá levar cerca de 3000 pessoas.

Este ano em Istambul estiveram cerca de 6.700 Urologistas

e em Viena, em 2004, cerca de 6.300. É de prever que o número

de inscritos continue a aumentar dado o interesse que este

Congresso tem mostrado ter quer para a Urologia Europeia

como para a Urologia Mundial.

Aguardamos com ansiedade a decisão da EAU.

2
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A APU concedeu o patrocínio científico

à realização das seguintes reuniões

científicas:

organi-

zado pelo Dr. Calais da Silva, realizado em

Espinho, no Hotel Solverde, nos dias 15 e

16 de Abril de 2005.

EORTC-GU-P – IV Workshop de

Urologia Oncológica do Grupo Portu-

guês Génito-Urinário (EORTC),

Reuniões com o patrocínio
científico da APU

Dia da Próstata

V Jornadas de Urologia em Medici-

na Familiar – organizadas pelo Dr. Manuel

Mendes Silva, em Lisboa, nos dias 31 de

Março e 1 de Abril de 2005.

I Jornadas de Urologia em Medi-

cina Familiar – realizadas em Coimbra –

organizadas pelo Prof. Alfredo Mota, nos

dias 29 e 30 de Abril de 2005, no Hotel D.

Luís, em Coimbra.

III Jornadas do Serviço de Urologia

do Centro Hospitalar do Médio Tejo -

organizadas pelo Dr. Paulo Vasco, nos dias 6

e 7 de Maio de 2005, no Hotel dos Templá-

rios, em Tomar.

Pelo 5º ano consectuvo a APU realizou, a 12 de Maio, o Dia

da Próstata, dedicado à divulgação das doenças prostáticas

através dos media. Houve uma conferência de imprensa na sede

da APU e distribuição, a nível nacional, pelos hospitais, centros

de saúde e farmácias, de panfletos e cartazes. Na conferência de

imprensa estiveram presentes representantes do Ministério da

Saúde, Ordem dos Médicos, Associação Nacional de Farmácias

e Associação de Doentes da Próstata, para além dos represen-

tantes dos laboratórios patrocinadores do evento. Houve tam-

bém múltiplas entrevistas, a médicos e doentes, e conferências

de imprensa, em Lisboa, Porto e outros locais do País.
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Notícias

Edições APU
“Temas de Urologia - Árvores de Deci-

são em Clínica Urológica” – Lançamento e

Caro Alexandre,

Já lá vão 4 meses que partiste ... sem dizer adeus ... deixando

em todos - Família, Amigos e Doentes - um rasto de vazio e de

saudade!

A Medicina ficou mais pobre ao faltar-lhe o cientista inquie-

to, o médico humanista, o mestre generoso que sabia transmitir

com simplicidade e rigor! Deixaste uma reserva científica

imorredoura em textos de orientação andrológica que, com

entusiasmo, dedicação e sabedoria, compilaste e publicaste: “O

Homem de 50 anos”, “Disfunção Eréctil”, “O Homem no Ano

2000”, “Impotência Sexual Vasculogénica” (tese de doutora-

Faleceu em 17 de Março de 2005 o nosso Colega Jorge

Borrego, que ao longo de mais de 25 anos trabalhou no Serviço

de Urologia do Hospital Pulido Valente. Salientamos a grande

colaboração que deu ao Serviço e à excelente relação com os

colegas e doentes, valores importantes que sempre fez questão

de preservar.

Dr. Tomé Lopes

Director do Serviço de Urologia do Hospital de Pulido Valente

In Memoriam

mento) e o tratado “Andrologia Clínica” porventura o melhor

compêndio de Medicina feito em Portugal!

Mas acima de tudo fazes falta - muita falta - à tua Família e aos

teus Amigos!

Sabes, Alexandre, foi uma partida muito dolorosa, ninguém

estava à espera, todos nos sentimos desamparados... vazios!

Vale a recordação do bem que a todos fizeste com a tua postura

simples e alegre, o testemunho de vida que deixaste gravado a

letras de oiro, a lembrança de tantos projectos e ilusões que

partilhámos, de tantos momentos inesquecíveis que vivemos,

em que soubemos rir, brincar e até disparatar!

Nada voltará a ser o mesmo! Mas podes ficar certo que, a

pensar em ti, seremos ainda mais exigentes connosco em cada

dia que passa! E se nos vires em algazarra divertida é para te

chamarmos até nós: o Pimenta contará uma das clássicas, com

barbas ... e tu virás trazer-nos a última, lá do Céu!

Um grande xi-coração do velho amigo

António Requixa

distribuição do livro efectuados durante a

realização das V Jornadas Nacionais de

Urologia em Medicina Familiar, organizadas

pelo Dr. Mendes Silva em 1 de Abril de

2005, em Lisboa.

“Manual de documentos SOBRE

CONSENTIMENTOS INFORMADOS EM

UROLOGIA” – (A ser distribuído no

Congresso do Porto com o patrocínio da

Yamanouchi)

Quotas em atraso
Informam-se os sócios que, de acordo

com o Artigo 1º do Regulamento Eleitoral

da APU, não gozam de capacidade eleito-

ral activa os Associados que tiverem quo-

tas em dívida. Como se aproximam as

eleições, marcadas para 24 de Junho,

lembramos aos sócios devedores que

após receberem carta da APU a informar

o valor das quotas em atraso (durante o

mês de Março ou Abril) procedam à liqui-

dação das mesmas o mais brevemente pos-

sível.

Alexandre Moreira e António Requixa
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Agenda de Eventos

2005

2006

4 a 7 de Junho

San Sebastian – Espanha
Web: www.aeu.es
E-mail: aeu@viajeseci.es

12 a 16 de Junho

Sheraton Walkerhill Hotel
Seoul – Korea
Web: www.ica2005.org

16 a 18 Junho

Coburg, Germany
Web: www.eulis2005.com

23 a 25 de Junho

Porto
Web: www.apurologia.pt
ou www.apu2005.com
E-mail: apurologia@mail.telepac.pt

Congresso da Associação
Espanhola de Urologia

8th International
Congress of Andrology

11th European Symposium
on Urolithiasis
– 4th eULIS Symposium

Congresso
da Associação Portuguesa
de Urologia

9 a 12 de Agosto

Copenhagen - DK
Web: www.iuga2005.icsdk
E-mail: iuga2005@ics.dk

23 a 26 de Agosto

Amsterdão
Web: www.wce2005.inf.

29 de Agosto a 2 de Setembro

Palais des Congrès de Montréal
– Canada
Web: www.icsoffice.org
E-mail: vicky@icsoffice.org

29 Setembro a 1 de Outubro

Bariloche, Patagonia, Argentina
Web: www.siu-urology.org
E-mail: bariloche@siu-urology.org

15 e 16 de Outubro

Lisboa
Web: www.apurologia.pt

30th Annual Meeting of the
International Urogynecological
Association (IUGA)

23rd Congresso Mundial de
Endourologia

35th Annual Meeting of the
International Continence Society

SIU – Meeting on Prostatic
Disease

V Encontro Nacional
de Jovens Urologistas

22 a 27 de Outubro

Brasília
Web:
www.congressodeurologia.org.br

05 de Novembro

Porto
Web: www.apurologia.pt

4 a 7 de Dezembro

Copenhaga
Web: www.essm2005.org

20 a 25 de Maio

Atlanta
Web: www.auanet.org

12 a 16 de Nov

Cape Town International Convention
Center – África do Sul
Web: www.siu-urology.org

XXX Congresso Brasileiro de
Urologia

8th Congress of the European
Society for Sexual Medicine

The American Urological
Association Annual Meeting

28th Congress of the Société
Internationale d’Urologie

Dia do Urologista Sénior

8th Congresso da
Sociedade Europeia de
Medicina Sexual(ESSM)

O colega João Bastos informa que o 8th Congresso da

Sociedade Europeia de Medicina Sexual, vai realizar-se de 4 a 7

de Dezembro de 2005, em Copenhaga. Os interessados em

participar podem obter maiores informações através do site

www.essm2005.org

Revista Actas Urológicas
Espanholas

O Dr. José Luís Ruiz-Cerdá, Director da Revista oficial da

Associação Espanhola de Urologia comunicou ao CD da APU

que já está disponível, na Internet, para todos os urologistas

portugueses, a revista Acta Urológicas Espanholas. Podem

consultá-la através do site: http://actasurologicas.info

Notícias


